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Introdução 
As relações entre o homem e o meio físico natural 

sempre se deram através da técnica, que foi evoluindo em 
detrimento de um maior domínio sobre a natureza, 
trazendo mudanças que ocasionaram sérios impactos 
ambientais que apresentam consequências até hoje. 
Dentro desse contexto, o riacho Maceió, localizado na 
cidade de Maceió, capital alagoana, passou por 
intervenções drásticas no seu curso e com isso foi 
perdendo seu valor como paisagem, sendo um resultado 
histórico acumulado dessas ações.  

Com isso, foi crucial investigar as alterações na 
geografia do riacho Maceió a partir da ocupação da cidade 
entre 1840 e 1950, em busca das relações 
geomorfológicas urbanas resultantes desse processo e 
seus rebatimentos na situação atual do riacho 
considerando a expansão e intervenções urbanas 
consequentes da mudança da Capital da Província para 
Maceió em 1839. 
 

Resultados e Discussão 
Foi realizada uma construção histórica da 

evolução urbana da cidade de Maceió com foco no riacho 
homônimo, através de cartografias, imagens, jornais e 
periódicos. Por não existir uma compilação desses dados, 
catalogaram-se as informações obtidas como medida de 
organizá-las. 
 

                         
Figura 1. Exemplo do sistema de catalogação criado para 
compilação dos dados da pesquisa. 
 

Desde o seu surgimento, Maceió estabeleceu uma 
relação intrínseca com suas águas. Como o 
desenvolvimento urbano se dava nessas áreas 
encharcadas, desde a transferência da capital do Estado 
para Maceió (1839) uma série de intervenções urbanas 

com finalidades higienistas e de embelezamento foram 
transformando paulatinamente a natureza local. 

A partir de então o riacho Maceió passa a ser visto 
como um obstáculo para o desenvolvimento da cidade, e 
aos poucos vai perdendo seu significado e valor 
paisagístico, culminando em uma drástica intervenção com 
a alteração dos seus meandros e da sua foz em 1947/48.  
 

           
Figura 2. Percurso do riacho em mapa de 1931, 
sobreposto à imagem atual da cidade de Maceió e o novo 
traçado do riacho (em vermelho). Fonte: acervo de 
pesquisa, 2014. 
 

Conclusões 
A pesquisa esclareceu elementos fundamentais da 

evolução histórica da cidade de Maceió, mostrando que as 

consequências das ações antrópicas implicam em grandes 

transformações no meio natural. Esse processo aconteceu 

com o riacho Maceió, que passou de um significativo 

elemento na paisagem urbana para um dos principais 

meios de escoamento de esgoto. Com isso, almeja-se 

sensibilizar a população para a importância e significado 

do riacho na paisagem e evolução urbana da cidade de 

Maceió. 
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